
Compete aos Professores acabar  
com a  PACC de Nuno Crato

ESTÁ NAS NOSSAS MÃOS!
ASPL, FENPROF, SEPLEU, SINAPE, SIPE, SPLIU e SIPPEB pronunciaram-se contra 
a PACC. Recentemente, o Conselho Científico do IAVE arrasou-a. A Associação de 
Reflexão e Intervenção na Política Educativa das Escolas Superiores de Educação 
(ARIPESE) manifestou a sua total discordância. Várias instituições de ensino superior 
fizeram o mesmo; nenhuma assumiu o contrário. Diferentes especialistas têm vindo a 
assinalar o despropósito da PACC e os seus efeitos perniciosos. O Provedor de Justiça 
acusou a ilegalidade da exclusão de professores dos concursos por via da PACC. O 
Tribunal Administrativo e Fiscal de Coimbra reconheceu que a inscrição da PACC no 
ECD viola princípios constitucionais e, com base neles, declarou ilegal a sua aplicação.

De todo o lado ouvem-se críticas à PACC e às injustiças e ilegalidades que ela já 
produziu. Sem sentido de Estado, incapaz de ouvir o que não seja a sua própria voz, 
o ministro insiste numa prova sobre a qual entidades competentes sustentam que 
nada avalia quanto a capacidades para a docência. Ou seja, apenas lhe serve para 
humilhar professores, afrontar a profissão docente e excluir candidatos ao exercício 
da profissão. Tal sucede, até, à custa de duvidosos critérios de correção das provas, 
havendo conhecimento de casos em que foram assinalados erros inexistentes.

Basta! 
O ministro não ouve nem respeita seja quem for, mas os professores terão de se fazer 
ouvir e de exigir o respeito que lhes é devido.

A greve a todo o serviço da PACC serve para isso. O prosseguimento da luta é uma 
manifestação de grande dignidade dos professores e educadores perante a teimosia de 
um ministro profundamente isolado. Colaborar com Nuno Crato, com o MEC e com o 
governo na teimosia de impor a PACC é apoiar um ataque sórdido à profissão docente.

A luta é o caminho insubstituível para banir a prova de Nuno Crato.

Acabemos de vez com a PACC! 

É UMA QUESTÃO DE RESPEITO.




